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Disciplina: Antropologia Cultural/Psicologia (FCA218) 

Carga Horária: 60 horas / 4 Créditos 

Professor Dr. Pedro Lopes (pedrrolopes@gmail.com)  

Curso: Psicologia 

Período: 2023/1 

Horário: segunda-feira, 13:40-17:00 

 
Programa: Este curso tem como objetivo introduzir estudantes à disciplina 

antropológica. O programa de leituras e debates parte da construção de uma perspectiva 

antropológica, a partir de conceitos fundamentais, como cultura, etnocentrismo e 

relativismo, e se desenvolve dialogando com pesquisas dedicadas, especialmente, às 

temáticas do parentesco e da família, sempre cruzadas com reflexões sobre diferença, em 

termos de gênero, raça, classe, sexualidade e deficiência.  

 

Metodologia: A disciplina se baseia em aulas expositivas e debatidas, a partir das 

referências indicadas, e na realização de seminários – o cronograma detalhado será 

apresentado na primeira aula. Também serão utilizadas outras fontes de consultas e apoio, 

como vídeos, podcasts e filmes. 

 

Comunicação e recursos: As aulas ocorrerão de modo presencial e o material de 

referência, as entregas e as comunicações extraclasse se darão pela plataforma Google 

Classroom. 

 

Avaliação: A nota final será a média simples entre a nota da prova (individual e sem 

consulta) e a nota do seminário em grupo.  
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